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Assignaturas
Capital—um anno
Interior »
Semestre
EnUdos—um anno
Semestre
Publlca-sa ás segundai,

129000
14§000
8*000

1Ü8U00
08000

e sextas.

flináâ os quinze milÊõesd^fraíieojs
Perdura o mesmo mysterio

MENTIRAS OFFICIAES
¦ 

'p

quartas
Sò será publicada a matéria recebida na

véspera.
Não se acceita collaboraçSo de mais da

qústro tiras.

Calendário— NOVEMRO-80 DIAS

Domingo
Segunda-feira
Terça-feira
Quarta-feira
Quinta feira
Sexta-feira
Sabbado

6
7
8
9

10
U

13
14
15
16
17
18

i2 19

20,27
2728

2 130v\
23

4
IO. E\ de JBatorité

HORA.RIO
Exp. passageiros;

Quartas e S.bbados
Oentral para 8. Pumpeu

Segundas e Quintas
S. Pompeu para Central
Mixtos : —Terças
Central para Quxadá

Quartas
Quixadá para Iguatvi

Quimas
Igualú para Quixadá

Sextas
Quixtdá para Oentral

Sabbádòs
Baturité para Oentral

Sextas e Domingos
Central para Baturi'6

Domingos
Senador Pompeu para Iguaü! 5 30

Regresso 1 .
Baturité para Central I 25
Iguatit para 8. Pompeu . 1 00

Ramal dt^runympe+*~~
Dias úteis da semana :
Ontral para Maraoguape 3 45

M.
Maraoguape para Central 7 Io

Partida Chegada
M.
5 00

5 45

5 45

5 3o

5 45

0 3o

11' 33
JML.
5 45

35

10

80

35

5 2o

5 00

5 oa

11 15

Io 15
1\ í5 35

0 00

5 Io
M.
8 35

Alfândega

Nov.—Renda publicada
Dias 4 e 5

22 8Ü4$443
53 505$226

Total 76 309$669

Vimos, em nossa edição ante-
cedente, o excessivo cuidado com
que se tem procurado occultar &
vistas do publico, que é o mais in-
teressado, a ruinosa operação queconBtit ue o já celebre empréstimo
de quinze milhões de francos, re
alizado, é voz geral, nas mais de
ploraveis condições para o erário
estadual.

O próprio segredo de que se
reveste a immoral negociata é a
prova mais evidente da má fé que
presidiu á desastrosa transacção

Mas sobre o assumpto, por
ora, já dissemos quautupt saiu,
de outra cousa nos occuparemos
hoje.

Conhece o publico a precipita*'
ção com que foi votado, na recen-
te sessão legislativa, o celebre
projecto, autorizando o empresti
mo a que nos referimos.

Dado para ordem do dia logo
após a Bua apresentação, com sa»
Criuciü do próprio regimento in
terno, foi o allulido projecto con
vertido em lei em tres cessões
consecutivas, sem a mais ligeira
discussão, apezar da sua exce-

** .^t^iaJ^p^ancU^^^^^^^
Déviâ*seguir-sè a apresentação

da redacção final, a sua approva-
ção, a remessa dos autcgraphcs
ao governo e por fim a sua san-
cção e conseqüente publicação.

Quanto á redacção, nós que
acompanhávamos com interesse
a questão, lendo diariamente, na
folha do governo, a parte official
relalivamente aos trabalhos legis-
lativos, vimos que ella foi effecti-
vãmente apresentada na sessão
de 27 de julho, dando ÂRepu*
blica do mesmo dia a seguinte
noticia ?

tExpediente. Redacção final
«do projecto n. 8 (o do em-
«j:reit»timo). Ficou sobre a
«mesa, afim de ser votada na
«próxima sesEão».
Surprehendeu-noa, desde logo,

a seguinte circumstancia : tendo
ficado a redacção sobre a mesa
para ser votada na sessão seguiu»
te, devia ella ter sido incluida na
ordem do dia, o que se não fez*
como é fácil verificar do citado
jornal.

Na sessão do dia seguinte
também não se faz á referida re-
dacção a mais ligeira referencia.
Vide A Republica, de 28 de julho

No dia 29, quando ainda es-
peravamos pela appróvação da
redacção final do projecto, surge
elle já Banccionado e publicado
sob n. 998, com a data do dia
antecedente. Vide A Republica
de 29 do citado mez.

Como explicar-se a cousa ? Oa
acciolyB são por natureza ineptos,
mas a tanto não iria a sua innata
estupidez, f zendo sanccionar,
sem appió.acão da redacçãofi-
nal, um projecto que para elles é
uma mina.

Espetámos pacientemente mais
de dois mezes, até que «A Repu-

fcnind£"]£ca.y,Yqa^ de 14 de outubro ultimo
""ai, Espirito Santo. Morada-Nova, Lt- v*in dar.nna racSn.
rSa.""*".»- v"** to sa„„ '^Beff«Íto-eÜ>ii*!er»*parte

16 3/8

16 3/8

Cambio

làondon and iBrasilian 3kn£
Cobrança

fflaneo do Ceara'
Cobrança

freçog correntes
Algodão em p'uma i
Couros salgados

Refugo.
espichados

Borracha maniçuba tigtl.
choro
chapa

* mangabeira secca
Sola fina

« grossa
Tcnoa de Bruma
Couros de cabras 1?

< carneiros
Csra camahdba flor

Kilo

»
>
»
>
«
>
«
«
»

um
»

arroba

8850
1$000
$000

1(10)
3$300
3$8oo
ljjloOO
1$500
líOrjO
1$000
6«000
líOOj
$800

24$ooo

^aqueles Esperados
XT -»-*0 -NorteNao. Ceará
i>ao. Maranhão ;

Do SulNac. Sergip.
N.c Brazil
Nao. Aracaty • 

*
Nao. Pard . ;Nac. Borburema .Nac. Bragança . . .

10
12

9
16
10
17
10
16

CORREIO
EXPEDIÇÃO DE MALAS

A.'s terça»-feiraa— ái 2 da (tar*°) : Para : Trahiry, JPtracurd e Oaridde,
f;B 3 Para EsUçSo Oentral, Porangaba«ondubim, Maracanabd, Maranguape, Pa-
pai"D». Guayúb», Agua-Verde, Aoarape,«'•aempçàn, Canuafistula, Aracuyaba, Ba-«untó. Riachaj, Calo-Prado, Junco. QoJxai«4. Floriano Peixoto, UrnquÔ, Quixeramo-"im e 8enador t»ompeu.

A»8 quartast-feiras (ás 3 horasa» tarde) Para: Estação Central, Poran*
ícos, 3/ondubim, 3f-riran*hrí, UaTarangua-
P". Pacatnb», Gu»yuba. Agaa-Verde, A*car»pft. Redemçça», Oanrrtfi.ttíl»; Arariby-

Bsturlté, Guarmmirang-., Muíun^ií,aba

relativa á publicação doa traba-
lhos da ultima sessão legislativa,
não o que se afirmara em 27 de
julho, mas o seguinte:

«Expediente. Redacção final
«do projecto n. 8 f

«O snr. Mejton dÍAÍ4b}n-í
•car (pela ordem) Requeirõ
«dispensa de impresèi) da re
«dacção final que acaba de ser
«lida afim de entrar em vota»
«ção ainda hoje.

«Consultada a Ássembléa, é
«approvado o requerimento do
«bm. lÜeton de Alencar.»
D mais adiante : |«Ordem do dia. Süomette.se
«á discussão a redacção final do
«prejecto n. 8, sendo approva-
«da sem debate», jj':...
Portanto, mentira fòf quanto

affirmou «A Republica» em 27
de julho. |

Longe de ficar a redacção final
Bobre a mesa, como ali se affirma,
foi ella votada e approváda na
mesma sessão e com a meema
precipitação com que foi vetado
e approvado o projecto;

E) foi precisamente «asa preci-
pitarão,.contra a q^waíto^inha-
mos batendo, que se pretendeuoccultar na esperança de que não
fosee a fraude descoberta.

DeBt'arte podemos assignalàr
aa datas precisas por que passou
o projecto em suas differerites
phasea e são as seguintes:

22 de julho—apresentação
23
24
25
26
2/

28
29

a
»

»
»

Ia íh1U«

—1* discUBsâo
—domingo
— 2? dÍ8CU8Bã0
—3? discussão
—redacção final e

sua approvação.
-OHUvyctv*V.X. JH1UV"

» » —-publicação
Não podia ser maior a pressa;e. parodiando «A Republica», em

uma de suas ultimas edições.tam*
bem nós diremos:

Entre os acciolya que mercade-
jam com os cargos pubÜcoB. di-
lapidando com a maior ostenta*
ção os recursoB do Estado, e os
que fazem pela própria vida, rou-
bando a exiBtencia do viajante,
com o bacamarte, pelas estradas,
ha uma differença única—os sal-
teadores das estradas não têm—
IMMUNJDADJBS CONSTITUCIONAIS

Tlieafro
Os últimos beneficiei têm sido co*

roados do melhor êxito ; o de sexta*
feira, em que foi levada a comedia—
Os maridos da viuva, foi dedicado á
classe commercial pelos srs. C, Nasa
reth e A. Tavares, represealada nos
srs. João Salgado, José Barreto, Za-
charlas Bayma, Joio Oetavio Vieira
e Joaquim Hollanda. A casa esteve
repleta e todos rs artistas sal ram «se
bem sendo muito applaudidos.

Sabbado, oom o SherlocJe Èolmes
teve o sr. Augusto Campos também
sua festa, dedicada á classe oaixeiral,
sob os auspícios daTueiüsTOaixeiral,

O SMrlock Solmes e uma peça co*
?a, sem valor artístico, ao molde do
Arsetiio Lúpin e Mão 'Négrà

Optima casa, cx-cação maia ou
ínüiiúa bôa e impressão' negativa. W
pena que o guocaiio, que inegável-

mente o tiveram, os dois últimos be-
neficio8,n5o fosse devido ?o mereci
mento das peças escolhidas mas sim-
plesmente aos esforços doa padrinhosa smpathia dos beneficiadus.

Hontem, com o vencedor »Tim.
Tina», á ultima hora cedido para obeneficio da simpathica e talcntczt»
atriz Luisude Oliveira, que o dedicou
á Guarda Nacional, tivemos uma fes-ta verdadeiramente esplendida.

A caza estava i cunha; muitas fa*
milias, ja convencidas da inuocencia
da peça e atraílas rela nomeada q' ella
grangeou na ultima representação,
lá estiveram sem nenhum constran-
gimento rindo*sô e aplaudindo. E'
pena que a nosaa pJa^éa se tenha
excedido, abuswdo não só do3 arfstss
como dos espectadores, petendendoiniciar no Jorá de Alencar as praticjsirreverantes do olrco, fazendo alga-
zara excessiva e aparteando os dialo-
gos. Deise abuzo, que não é digno de
uma platéa educada, se originam cai
pie^ensões injustas contra peçss in-
nocentes e alegres de que tanto pre*cisamos.

(5inismo
A Gazúi de sabbado, em defeza

própria, visto que o desbonesto cor-
respondente 4a Agencia Americana
lhe.fiz parte di redacção .tratando da
transcripção feita por nós da vibran-
te e consciencioza carta dirigida aos
jci*ü«6ã do Rio pelos distinetoa e ta*
lentosos jornalistas A. Facó e Leo-
poldo Brigido, tr z á baila uma ve-
lha infâmia de que, se pudor lhe res*
tasse, nunca falaria a folha oligar-
chica.

Não há maior mízeria do que se
fazer alarde^th própria covardia^ e-
essa covarde aggreaaão feita a Ame-
rico Facó, pçr quatro soldados de
policia deafarçados, numa rua di*
serta, ás horas mortas da noite, lón-
ge de desbonral*o mais o elevou no
conceito publico.

Nenhum homem, por mais forte
que seja, se pode defender de bandi-
dos em tropa, soEÍnho, a horas taes e
ás portas de um quartel policial donde
s iram os assaltantes commandadoa
por um major valentaço.

A covardia foi delles e a infâmia
ficou cum aquelle que, se julgandooffendido com aa formidáveis acusa*
ções de Facó, n5o enobnVou entre cs
seus 1018 filhos e genros um só «ae
tivesse a coragem de pessoalmentedeBaffrontal-o.

EJFacó nunca foi um valentão, um
bravateiro que podesse atemorisar os
fanfarrões da grei aociolina. Atacou-
ob sempre de frente, corajosamente,
não se lembrando que tratava com
poltiões cuja vilania era bem conhe-
cida.

Quanto ao outro, cuja vergonha
desse lamentável incidente a quearrastou o nosso collega de redacção
tanto a gazúa tem explorado, nunca
lhe pomos em duvida a conceito e a
inteüigencia, e para elle só ti verses
lastima pelo odiento caminho quetomara e o co npassivo silencio sobre
o dezaatrado fim dessa arriscada aven-
tura, cuja devulgação humilhante faz
a gazúa em proveito de seu odio po-litteo exclusivamente. /

A verdade, porém, não se empana
com telegramm?s e noticias menti»
rozas, urdidos pela má fé e baixa in-
triga; de tanto se pretender detur-
pal-a fizeram*n'a clara e insofismável

A culpa nao é nessa.

Gr nata vo Barroso
No nosso próximo numero publi*

oaremos nma resposta oathegorioa ás
infâmias editadas na 4? pagina da
«Gazúa», contra este nosso diatineta
amigo e talentoso cbroniata.

|KDi: 1267

PABgfflAS
(Soàrbs BüixXo)

XXXVI

Amor firme não reolama,
Belleza em quem o mereoe;
Pois,—a quem o feio ama,
Bem bonito lhe pareoe,

 -«at«*

De relance...
Fdlar de teatro ji é, entre nós,oouza que não tenta, mesmo porqueató piieoe como uma obrigação dizerbem de tudo o que se vai represen*

tando no «Joró de Alenoar».
Também já não atráe a curlozida-

de o qua ae tem hvado quazi diária»mente ali; drama», dramalhões, in-suportáveis pochades, arranjos alinha»vadoa de espetaoulozos romances cri-minalietas, fantazias polJoiaes para eó
prender espíritos infantis e aesim pordeante, destacando *se nessa revoadade oomus insulBas, uma ou outra peçade valor relativo, consagrada por pia-toas mais adiantadas, porém saorifioa-
das aqui na sua exaocção.

Ora, se de tudo, desde a trajioa«Tosca», de mundial consagração, ádezastroza «Dionizia», de fracasso
memorável; da espeoulada «Mão-ne-
gra» ao malogrado «Dote», nada me-reoe verdadeiro destaque na atualtemporada teatral, justo ó que, sem
preooupaçóeB de arte, por eauzas es-
peoialiisimas, nos voltemos para o quemais nos satisfez pelo lado comfao.'"«L
afetivo. W"-r

im», Ào seu

Hilda dos Santos

Ante hontem fez exame de todss as
matérias que constituem o pregram-
ma da 4! classe, sendo approváda
oom dÍBÜncção, a intelligente e appli*
eada alumna do Grupo i^colar, Hil*
da dos Santçs,

valor intriseoo, do merecimento quetenha como peça teatral?
Desde que nao fosse de simples en.

tuziasmo pela singularidade em quefioou no repertório da Companhia, sen-
do como é, na sua humilde inferiori-
dade estética, um rezumido arremedo
de revista, tanto ao nosso gosto, o«Tim-Tim», não mereceria a honra
de uma critica. Além desta razão que
justifica o êxito da sua primière, ha
outra de maior valor, que concorreu
quazi deoizivamente para o enorme,
único* exoepoional sucesso da reprise:—o ter sido escolhida para a festa dê
*-.w»gviii>i *. juau uo í/ouB, que tão
simpáticos se têm tornado ao nosso
publico. Era de esperar essa mani-
feetaçSQ de simpatia pelos dignos e
talentozos artistas; -a correção oom
que se vinham portando, a oiroumso
peção no seu modo de distinguir o
nosso publico, sem preocupações de
ofioiall&mo, sem as odientas deferen-
oiações ou preferenoias deu-lhes desde
logo a popularidade de que tiveram
cabal prova na noite do seu benefioio.
Vem ainda confirmar a simpatia de
que gozam, dando-lhe maior realoe,
a reconhecida mediocridade da peca
c3«u.uiu*( c ouuihiuuo a auzenoia ao
amparo oficial, tão renegado e odi-
ento entre nós, a que se entregaram
os primeiros beneficiados, cuja iluzãa
oreou-lhes nma atmosfera de desagra-
do e prevenção.

Não me posso esquecer do triunfo
dessa noite de 5? feira; ainda se não
tinha assistido tanto entusiasmo es-
pontaneo irrompendo de todos os lu-
gares. Bergerat e João de Deus viram*
se como aureolados naquelle ambiente
de efusivos aplausos; de todos os ca'
marotos caiam-lhes em torno as fitas
de serpentinas multicôres, trançando-
se sobre o va Uo recinto, como ama
enorme teia biaarra, e do alto, sobre o
palco, uma chuva do confetis alados,
esvoaçava como minúsculas borbole-
tas polioromss, salpicando lhes cabe*
los e roupajens—emquanto um polvi-lho doirado poelrava todo o ambiente
iluminado do palco, e o teatro todo
vitoriava numa oonstante e estridente
salva de palmas.

Foi mesmo qrn delírio !
Nlelc Oarter.
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O regresso do jYíarechal fjerrçes
nestaO seu desembarque

Capital

Rejcepçãq estrondosa I

Sinto-me na obrigação de levar
conhecimento dos amigos e leito-
res do sJornal» o facto extraordl-
narlo que foi, sem duvida, a rece»
pção deslumbrante, que teve hon
tem nesta capital, o Inclyto Ma
rechal Hermes da Fonseca, por
cccasião de seu regresso da Eu
ropa, onde elevou bem alto o
nome do Brás 1.

Não podia ser maior o tucces-
so da manifestação popular de
que foi alvo o presidente eleito
da Republica.

Todo o Rio de Janeiro ergueu
se unlsono e pressuroso para re
ceber o inslgne cidadão, cuja es
colha para reger os destinos da
pátria, no próximo quatrlennlo
presidencial, constitue verdade!-
ra inspiração nacional.

Essa manifestação excepcional
feita ao Marechal, não traduz
somente a confiança .Ilimitada que
lhe vota a nação brasileira, mas
vale também por vehemente
protesto contra os desmandos e
violências mandados pôr em pra
tica, com flagrante infracção do
nosso pacto ccnst tucíonal, pelo
Immoral e funestisstmo governo
do capadoçal Nilo Peçanha.

O bombardeio de Manáos, a
selvagem deposição do honrado
governador amazonense è a pre
tendida c itiair-grada Intervenção
no estado do Kio, caracterizam
perfeitamente a desgraçada situa-
ção em que se encontra o paiz;
e são por demais authentfcos p?ra
levar á execrsção eterna o nome
dessa figura indecente que a cega
fatalidade elevou á presidência da
Republica.

*
« *

as fortalezas de Imbjhy, S. JoSo^
Santa Cruz, Villegaignon, Gra-

goatá, proíomperam em saúda»
cies ao cruzador brasileiro em
cujo bordo regressava â pátria o
futuro chefe da nação.

Todas as embarcações nacio»
naes surtas na bahia moveram se,
acompanhando o S. Paulo ao
ancoradoro.

Não é facll tarefa descrever a
magnitude desse espectaculo mas

gestoso a que tive a ventura de
assistir.

O povo possuído de vlyo en-
thusiasmo formava uma massa
continua, por todo o correr da

grande Avenida Beira Mar e 1*1-

gação,
A- uma hora da tarde o S.

Paulo fundeava por traz da ilha
Fiscal.

Ahi foi logo cercado por ínnu-
meras embarcações contendo fa-
millas e cavalheiros.

A lancha que conduzia os mera-
bros do comitê rep blicano, foi
a primeira embarcação que atra'
cou ao S. Paulo.

O Marechal trajava o 30 uni-
forme do exercito.

Pouco antes de 11/2 da tarde
o Marechal Hermes desembarca*»
va do galeão D. João VI, no cães
do Arsenal de Mar.nha, entre
delirantes e estrondosas acclama-
ções da immensa multidão a que
agradecia sorridente e commo*
vido, agitindo o kepi.

O dr. Serzedello Corrêa, sau-
dju ao presidente eleito, apre»
sentando-lhe os cumprimentos de
boas vindas em nome dos verda-
deiros republicanos e de toda a
população fluminense.

No melo da mais luidosa sccla-
mação o Marechal tomou o carro
do Estado cora o dr. Wence láo
Braz, secretario e chefe da casa
mi itar da presidência da Repu*
blica.

Immediataraente seguiram » se
os da grande comm ssão, presi-
dente da câmara, da commidsão
executiva, carro do Prefeito, etc.

* *
O batalhão Naval f jrmou em

frente ao cães do desembarque.
Uma d visão composta de 2

brigadas do exercito, s .b o com»
mando em chefe do sr. General

num mlxto de alegria e emoção
os applaus »s e acclamações d^
povo.

A ornamentação e IPum5nação
por onde passou o piestito er.un
Impeccaveis e irrepreensíveis.

Nos postes de lllu.nin»çáo ele*
ctrica da Avenida Central,eatavam
collocados na parte central da co-
lunina, medalhões de gessò, dou
rados, com o busto em relevo do
Marechal Hermes da Fonseca.
Esses medalhões que mu.to se
destacavam pela fidelidade com
que representavam o retrato do
Maiechal, em uniforme de gran-
de gala, eram embuidos em gran-
des círculos de madeira reprejen
tando o sol e por sua vez ladea-
dos por trophéos de bandeiras.
Os braços dos postes electrlcos
achavam-se vestidos de faotõjs
de flores naturaes, e noj sem to-
pos desfraldavam-se d.versas fiam-
mulas»

De duas horas ás 6 da tarde,
havia trechos da Avenida Central,
quasi intransitáveis.

Esse movimento prolongou-se
até depois de meia noite.

Toda a imprensa desta captai

@*
faÉ Hermes D..12

I Telegrammas do Rio para «A Pro-' 
vinoia», do Reoife, assimiresuuiomdo fíiib zonas

Sobre o extremo norte respigamoa
à'A Província ad seguintes notioias:

Rio, 25—-jutubro
O dr. Nilo Peçanha incumbiu o

ministro da guerra de in querir as au
toridades militares federaes do Ama-
zonas sobre os últimos aoouteoimen-
tos de Manaus.

S. Exo recebeu um telegramma
do gerente da companhia ingleza de
telegrapho sub-fluvial naquella cida-
de oommunioando que a estação se
aoha oooupada pela policia e o ser-
viço dependente de oensura do go-
verno estadual.

O dr. Nilo Peçmha determinou que
o inspector militar ali garantisse o ie-
legrapbo eub íiuviai (uuioo ente Ma-
nuua e Be.ÓJi do rata), franqueando
a todos, inai.t.notAmeute, o uüo das
ojmmunioações.

Rio, 31— Aqui cremaram honlem
boitoe alarmantes Bobio o dr, tíá Pei
xoto, de quem se d zia que fô.a as-
6a.ainado, o sobre revulta das forças
e.Uduaes do Amazonas.

O presidente em ex.rcicio tekgra-
phou á noute ao aenauor Jorge de
Moraes afürinando que reina em Ma*
naus Jperfe.ta 01 dem ; que é faina a
n-tioia do assassinato uaquelie dou-

recebeu am.stosa e cord alraente' tor; que a população eBteve attecro»
nzala oom oa consta de revolta im-o presidente eleito da Republica

excepção de alguns
cvilismo systematco e caricato. I rio docoog<e«Bo amazonense,telcgra

1 '¦ minente das fjrçasorgains ao j __0 M Git(iQiJ de eAÚMt Beoretac

O «Jornal do Commercio» em
sra ed ção da tarde, em bnlhan-
te artigo apresenta as boas vin<
das ao Marechal, relembrando o

phou ao «enador Sylvorio Nery, pe
dindo garanti-, s e declarando que o
prc&ideuto do inejmo oongeesso, ar.
Antonio Frunoiooo Monteiro, ooagiuo,
fez declai ações e expe íio telegrammas

telegramma qued zia que o gover.jqu. elh>i p4esidente, e sua íamilis
continuam em poder dos revoitüfoj

Diz mais, em artigo edpeoml, «A

Não obstante, haverem decor-
rido dias frios e chuvosos, a ma-
nhã do dia 25 apresentava um
aspecto brilhante, como que pie-
namente .Iluminada pelo ralar de
um sol provldenial.

Eram 9 ho.as da manhã, quan-
do, ao encontro do S, Paulo em
cujo bordo viajava o Marechal
Hermes, partiu da Guanabara uma
esquadra, commandada pelo Ai- j chal, desfilando pela
mirante Pinheiro Guedes, chefe Central e ahi abrindo alas por
do estado maior da armada, capi- entre as quaes passou o presiden-
tanea pelo couraçado Minas Ge- te do Brasil.

Uma divisão da forra policial
ao commando do Gen.ralThau-
maturgo de Azevedo, fjrmada

Caetano
devidas

de Farias, prestou as
continências ao Maré*

no de s. exc? teria tadmiu.strar
para satisfazer as justas aspira-
cies naconaes».

O decano da imprensa carioca
affirma que só essas palavras va-
lem por um programma político.

E assim termna o seu artigo :
«quanto a nós, sem pelas para
f .liar a linguagem do verdadeiro
patrk tismo, queremos e espera

Provinoia»
« Ao ooronel Pantaleão, ao tenen-

1T wm f wt»
ítima am 1 cr .ia f\-O— " na.r~

a entrevista que acaba de ter o ma.
roohal Ho mea da Fonseca oom utn
dos redaotores d'0 PAIZ :

« Tem oausado a melhor impros»
são as respostas do marechal Hormos
da Fonseca na entrevista oom um re-
daotor d'0 Pa z, especialmente im
parte relativa á croiição, aqui, de um
forte partido, oompusto de elementos
decididos da sua candidatura.

O presidente eleito disBS quo esse
partido, «sondo central, deve orga«
üizàtsi oom elementos eãis doa cs-
tados, que, obodooond • ú mo.-.nu ori'
entação, communicaião quaesquor da-
vidas e questões ao primeiro, que „e
entendetá oom o governo».

Acoresoentou que pretende ad;.i-
n*Btrar e não fazer poliiita; que u'a
ficará reservada ao direct^.io.

Quanto á questão do cambio, r».
olarou ser partidário da Ca;x"> de
Conversão, quo tudo fará para m-¦;•„ ir
o paiz num periodo de puapeiiJade,
no intuito de conseguir que Lm i og
lioos oomo oi pob.es gozem de b^in
estar.

Disse mais que não quer sobrei!., •<
regar o povo de impostos, para fi_3.
figura no Thesouro; que, oomo pro-
va do seu desejo de govornír com a
opinião, apresenta o caro do dr. Am\-
rilio de VaBoaneellos, amigo pessual^
em cujo critério e saber deposita
absoluta confiança, mas de ouja en-
trada no ministério desistiu, poiqne
ella estava em dtSiocordo o m o mj«
do, de ver g'ral.

Torra n>u d;zondo que não obede-
cori jamais ao3 impulsos do coração,
po.ém, sim ao verdadeiro intereBHe
do p iz-,

Immoral subserviência
Sabbido ultimo, poia manhã, viniu

o oligarcha em rumo da avenida S.te
de Setembro,

Vel-o, tirar immeiiatamente o chi-
péo, ourvar-se humilde, e tentar re
verente beijar lhe,., as mãjs, foram

•o
rentds do senador Sylveno Nery fo
ram distribuídos oito.entod e Untoa,
contos nos pouco* dias de g^erno *f*°j 

^j0 _raPidoB 9ue mal 8e POd«
do dr. Sa Páxoto. " 

" "

Populuies e poho.coa revoltados de
puaeram o dr. Sá Poixjto, seiiúoau-
xuiaios neata empresa por üffiúiat.-s

tinham ma-
Pâritaleãô

mos que o Illustre Marechal seja do exerci.0 ,jtt0 ae üão
bem inspirado desde o seu pri-
meiro passo para a presidência,
e com os nossos cumprimentos de
bôa v nda, aqui lançamos apenas,
de coração aberto, os votos multo
sinceros para que s. exc. venha
t administrar para satisfazer as
justas aspirações nacionaes.»

Rio, 26 Be Outubjo de i9io.

Adonias Lima.

_:,i„avcuiu*

raes.
A s onze horas, na altura da

Ilha Maricá, a esquadra defron-
tou o S. Paulo. em 1? uniLrme.na Avenida Beira-

, O Minas salvou era honra ao Mar, prestou continências ao Ma-
Marechal com 21 tiros, sendo se» '¦ rechal
cundado por todos os navios da
esquadra.

O grande cruzador brasileiro.

O 3o batalhão da guarda na
cionâl postado á rua do Cattete,
á dire ta do palácio da Pres den-

Confederação
«lo Tiro ürusiieíFC

correspondeu ás continências e C!ai saudou ao presidente eleito,
diminuiu a marcha, sendo acom-[oujj carro era escoltado por um
panhado pelas 3 divisões da es- esquadrão de cavallarla desse in
quadra e paralle^mente seguido st tuto militar.
pelo Júpiter em que vinha a fa
milia do presidente e'e!to da Re*
publica,

A entrada da barra foi um es-
pectacülo maravilhoso e deslum-
brante.

O S. Paulo tinha á frente as
duas filas das divisões de contra-
torpedelros; o Minas lhe seguia
immedldtamente as águas; se*
gu<am ee em duas linhas de fi'a
os cruzadores Ba/tia e Rio Gran-
de do Sul -cruzadores torpedo
roa Tymbira e Tamoyo—e mixta
formada pelos couraçados—Fio-
riano, Deodoro, Republica, An-
drada e torpedeira Goyaz,

Ao transpor a barra o S. Pauh
saudou & terra. íramedíaíamenís
-- — — —- ** m. - -

Calcul ama-se em mais de tre-
zentos os automóveis e carros .que
acompanhavam o prestto, que
sahiu pela rua Floriano Peixoto
e encaminhou-se pela Avenida
Central, percorrendo a Avenida
Beira Mar. Rua do Cattete, Lar-
go do Machado, rua das Laran-
jeiras e Guanabara onle reside
o Marechal Hermes.

Ao chegar em sua reaidencia,
cerca de 4 h^ras da tarde, uma
companhia do Collegio Militar e
oiô° batalhão da gu rdi nacio-
nal, fizeram executar o hymno
n«ciou«d. s

Em todo esse trajecto o presi*
dente ele.to da Repu ou-a, con>
servou-se d» pe*, agradeçeado,

tido na aveniuca dos sra.
TelleS e Oosta Mendes.»

ISo meBmo artigo vem transuiipto
0 seguinte teíegrunima :

«Governador liocifí. Convidado
presidente Congresso para assumir
governo estado, attenta» oondiçõjs
alarttantes população, acoedi. fovo
tranquillo oonüanto meu governo,
aguada chegada geueral Pedro Pau-
lu e ooronel üuteuooutt, reassumi go-
verno Estado".

— "W
José Osmar da lTrota

riam evitar.
Ainda assim, enojado, esquivou-se

o- outro ao beijo, dando a acena lu*
ífioiaís 6arao SiSuinte dialogo :

—E eu é que sou adulador 1...
—Ms el!e não é o SANTÍSSIMO ?
Assim se interpelhram o Antonio

Auguto e o Guilherme Rocha, Que
ddis !...

Por intermédio do distineto cavai
lüeiro, snr. ooronel Lindolptio Cice-
ro Goudim, recebe moB um exemp ar
do Relatório ap;e;entado ao Mm ste-
rio da Guerra pelo s-or dr. Jílisio
de Araújo, director da Confederação
do Tiro Brasileiro.

E' um trabalho isinuoioso, compre-
henòendo todas as phaseí por que
tem passado essa utilisaima asso. ia-
ção, dtbdz a sua fundação a'.é março
do oorrente ànno.

Depois de occupar&e da Confede-
ração de Tiro propriamente dieta,
00.locada pelo dcoreto n. 7 35o, de
11 demaiço de 1909. junto ao Mu
niaterioda Guerra, passa a tratar daa
aocieiaces confederadas, dando das
mesmts o resumo histórico.

S.gue-aeo regulamento approvadoI
pelo decieto n 8083, de 25 de junho
de 1910, aoompanhado de modelos
diffe.entes, terntiuaadoo vi lume, que
comprehende 134 pagina?, com ss
«instrucçõoa para a organização des
bat.lhOes e companhias de atirado-
ií» fl concuiso.para promoç5<;a dos
offiiiiís d<8 ioo:eiadea de tiro.

No ttxioacham-no intercaladas vin-
te e seis nitidaa gravuras.

Ao snr. <.oroue> L ndolpbo Gondim
nos confesaames sobre m^do gratca
pe'* preciosa ufferta.

Loteria ifederàl
Do Rio, recebemos o üognmte tele-

g.-ama :
Bilhete 2ÕS0, p.euiadj 16 coutos,

Loteria Federa', ex: ahida hoje, ven«»
dido ahi, no*-so wgoate Mario Bor-

Per ter de seguir para o ourai no
paqueti «Camooim» que transitou an-»
te-hontum pelo nosso portot veio a

de
sr.

esta redacção dar-nos o abraço
desmedida o nosso illustie amigo
José Osmar da Fa-ta.

Gratos pela delicadeza renovamos
ao distinoto moço os Vvtos que ja fi-
zemos pela Bua feiioidade.

—-W-—
CoranelH. Macabyba

Tivemos ante hontem o praz;r de
abraçar o nosBO venerando am'go, oj-
ronel IlaiineÜni Sobral Maoahvba.
que acaba de regressar de seu pae-
seio & oapital da Republica e a quem
damos as boas vindas.

"«SR'
Inauguração do I_»*uutú

Recebemos do nosso activo oorres
pondeate o seguinte tehgramma, tar-
diamente entregue hontem nesta re-
daoçSo :

« S. Pompeu—4
Chegámos aqui ás 4 10, tendo ai-

moçado em Quixadá
Pernoitamos nesta oidade, seguiudo

Iguati 5 horas manhun.
Comitiva satisfeitíssima tratamento

dispensado pela oompanhh'».
Wp*s

A rednojfo da «Jangada > pede-nos
pare de'brar oos «u. nuaorckijS .ei-
tores qne o ceu ui.._ao numeio teoi
alguns erros typographioos, o até mes-
mo a- «Chronicfa> ctiá com um eu-
gano do oag^ição.

Tudo isto, poiém, o leitor reoti-
ucara lawiuiwute,

Acham-se, esitre nós, os nosiOB
distinetos arnigoB tsopoldo Pi-
dheiro e S.lvino Beserra, resideu-
tes em Cachoeira, Celso Barreira
em Jaguaribe-Mirim e Mariano
Marques, em Tiuhá, todos con-
ceituadea negociantes e intransi«
gentes opposicionktaB.

EJstá realmente provado que o re-
sultado que si obtém com a Emul-
são de Sçot não so consegue com
nenhuma das imitações, as quaes
prejufoam em logar de fazer bem,
«Eu deutor oela Faculdade de Me-
dicina do R<a de Jareiro, professor
effectivo de Physica e Chimicrt, etc,
fspontr.n2ameate declaro tenho de
longa data recorrido diariamente ao
poderoso reooust tuinte Emulsão de
Scott e o redultado tem sempre cor-
reipcníido ao ubjojiivo vízido

Dr. Yirg n'o R. Bheriüg
Tlõll/i TT.Aríannfo

De victoriá ei Yictoria!
Villa de Campos, (Estalo de Ser-

gipe) 5 de Março de 1909.

Illmo. sr. Joáo da Silva Silveira
Hoje, com o coração cheio do mau

vivo p*azer, venho sgradscet a v.s. o
resultado maravilhoso, obtido com o
vosso Elixir de Nogueira. Ha reais
de un anno soffria de uma grande
ferida na perna e a garganU lutLon
mada e ferida, tendo já me re. citado
por diversas vezes e nao podendo ob-
ter melhora nenhuma, recorri ao teu
prepata Elixir de Noguetra, acoaòe-
lhado por diversos amigos, peguei a
aaar, i!8't,'c: d; pouco tempo fi .ael
completamente rcatebf loci^o, vsin*
do sóm ?nte quatro vidros.

Ssm mais, 9ou de v. s. crd? e att?
Glycerio uosé Cerqueira.

Vende-se nas bo*>s pharma"
cias e drogarias desta

cidade. jSf. 13



JOítíiAL DO-CPAffA
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TOSSE ? BRQTOIL «™A C0«UELUCHE

ISAUBE da MULHER mk mmm m m^*
iJOrO"JjOrílClC0, cura Jcridas e eezemas

.aboralorio—3>aadt & ÜacjuiiiUa-BiG de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

^po*heose da Sciencia
AINDA O MÉDICOS

O dr, Francisco BarboBa Cardoso, formado em medioina
pela Faculdade do Estado da B hia rx-director de Hygiene
do Estado de Sergipe, ox mod oo das Companhias de Segu-
roa de Vida Sul America e Amazonas, ex«membro do Conse*
lho Superior de Inatrucção Publica do Estado de Sergipe, ex
Provedor da Santa Casa de Mizerioordia da cidade de P^assi*
nungn, ex inspector de Hyg ene Munio'pal da cidade Limeira
clinico nesta capital.

Attesta que ob preparados A Stude da Mulher, Bromil
e Boro-Boracioa, de Daudt ê Lagunilla, são merecedores de
todo o oonoeito para os fins a que são destinados;

Rio, 30 de dezembro de 1909.—Dr. Francisco Barbosa
Cardoso.

Attesto que oom o emprego do Bromil tenho em minha
clinica obtido eíFoezes resultados no tratamento das ; ffocçõea
bronchioBS o tosse em geral. Rio 16 de dezembro de 1909.—*
Br. Cassiano Gomes.

Fumar
só marca
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mim
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m aboratorio pharmaceutico
A, <&oosaga

KUA íj'OKMOSA N» 80-OM;AEA

ESPECIALIDADES DA CASA:
KJixir JtDíRtoiMtacssl » PI-

ul«r Uiifcati-vae—São os
melhorai) remédios paia »» nui^üa»
do .stòruàgo.

Cada frase» d» hilutir acha-ia en-
valto em cm íoiúato contendo nume-
lisea fttteat&íds áo medicou úe
doei^.ea r&üiCsUaeiitB esjt%aos-

Bstoa dois yrotluc.us ioríui pra-
luiidoí a* &&&#!> de Chicago.

OuiiiW (LAoiiaasjr»—Tônico
uôdMOSWSiiaai i&gçrèadô com «n-
uesso u&» convak.côUflas a em tcrfos
cs canos de satraquecimeato «o or-

gsuisiü», prlnc4«lm*ia(8 ut a-.tsitia,
luliroth fterts hr»Mt\t, ra»W el*

ViflJLo arts»JQiio-cr«»o*0'

uat« a bro&cbn* cbrjnica o a tísica |
laimcaar è ua semfld.4 »oí;c/íibo.
Ma ha ÜsJfii. puocipanl» ?« ¦•#»t*'i
jo isu emprego. I

yiialiO iodo " taaníoo
«hoa-o"* t*<*° Rw5«n8l''*u'nleie
bsccsdaneo do óleo de 1Í£»<5.0 ce
bacalhau & •**» e^**'3*'*3 <1'-3Í'* olo<*•

fíUo«l^*^^9:'^0^1; vtli*
cfiançat.

Viüiao tQ ICííksjt <?-• ao»
ii« isola Tônicos e reoonstituuiwa.
htâfrri depressões «"»"»¦•
íaaigás p'>r excesso dc Uibalho, en-
Lsqutomaats d<r tóttjà0 8 qua.quS!
a-i-ao ix fraques».

Peitoral d* Jucá cora-
«OBto-Approvado pelo íutitnto
finitario do Kie d* Janeiro. :Pode-
tü.o ramadio contra aa moléstias do
upitftalüo respiratóriolirúnc ™.ííí,
sictrrn it sançut, rouquidão, et».
u2£arop* aniiikmtrrCfso,

Muito •fl.**»' «M wíleatlM tnirosaa:
tpiltptia nytitria, aéipitàtfts,
jAsemíbs, etc,

Jfilisdlr cHían.tApJJ'2 ****»•-*
Contra febres * aavíai^a*. 1 o ro-
madio de tod*s ás dorw. £i*» **« o
ta'.omago.

J£arop« <*• tôtturato «£•
cálcio • cactracto <iw «*<>-
queira. Empvegado, cjwi mune
i-.dveiio contra o lymphfctisreo, e.-
I -fni,« alandnlM imítülflort», t."
nemla e tabetwlosb laçipiaite"

iaroi>* atttí-rlaa*-*^^i.«.n nnaiauaJ
CO,—L.UI* t."-'í JJUU1.U »•<—»-- » --- ¦

•hcomaÜsino a^-lo ou ebrome».
Tiatiora àé BwXaai?*"*-

rilha cosayoata.-í«dicas*«s:
woieirtffi (i<« itílí* • tC'!" a* 1uo dô"
ft.niiem tio tfisto cn impurexa do
Rcgae.

Mistura «aintí-aatlsffaatl
ua.-C o réçwdio mais «fficai »¦¦
t» a a.türr.s, » poí i«>o o mais pro
nado.

-laropo «• to*0**®?"'?:
Hio ocrapoBto.-tóu» nül F.a«

mol«.'ítias das vias resplratariai
Xoases rebaldes, coqueluche, asthm
infíneaiR) etc. Substituo com vaat»
g«m • 2»rape da Rami.

fòltaiabariua. - Purgativo r>
Uno, aàe e&aito rapid e suava; oi.
cr.* aa» a&acfSas do eatomaga, figadi
4 íattitiaes. Indicado nas .obre
gotricMs, sengeaUss a srisao d
v«4ifl, ets.

JDox»iua-dAr,..Para fricçji
..nt» certs rhsnma cas e nav*.-
giaB áe qoalquei naioie*a. Optiui»,

©ottaio aaa.t£-odo*a.tala;i
oa*KemeÜ9 ibfuJlivol contra á-

ie tí?«ifli
Isij&aç&a asatii>l%»ia.

.•rSa^UCiotti.—-'-ura p-n pouco Um;
iilaiíorrjjíigio* recentes oo cbroaict.

JT.wrop» da GtSbmrt.—ki
to.jfpbliitJÇO muno Cuuhauúo, £gu
àc pr-iynrado fianças.

JCü^cir i« forro ar^ot
MS.&Ü.O.— Iadicaiões: inetnitinenoí
á% urina, poilUfSt* noeíuraít, h
murrigiât uttrinat, ate.

.&..;vv<?{!tçv it iod*r*to it paia
lia s ffcnoiatiü t Xcrtpt it tei*
rt:s $< potássio t Àt cassas ít larc-
jut amargas,

Proparados com iodureto dt pet
sio pnro. Indicado» em todo
casas «mi t« (st mister a modicoe»
.«laraata.

JKarope peitoral cea'
«aanta m «xpectorsurtta.-
Como Kdu BTne indica, acalma a toai
e promovo a axpectoraffts do satã
rho pulmonar.

Ssj"i.iTiijBaj contra jaonõv;—;, ftc de eflaito certa o seguro conl
ar íí-br-3» laicrmittontes, palustre* •
ss-.ses«

jS»<í> oontra ooryaa.—Abe
ii:i •-lur.lfjuor doflUKO. Usa-ss 5h pita/-
oamo sapé.

if^nropo de proto-lodmatü <
farro do líapasqaier.

X;ii.-op« ds actO-phssib»
dc cal.

ICHarir tridier<3eiJT9.
bítitUC o eÜxir de Tiuj,

jlüiijrir do panescatina
Bjlinzir depepsíaa,
'JCríchogr*n.«*o. O «alr

»;.«;>.;. n*.í* n s&brllQi
Afy;aa da Colônia «s^.

^>*si-iina. Rivnliaa com ai m
!horcs «arca» axtr&ageKas.

IPó d« icrroai tinissimo e n\.
vamonte perfumado, \» nnoo e cor ò
rosa,

afüua o roo (ie.t?!filcics. t
linfectnm o perfumam a bocea, co:
ãer/aic e alvejam os doataa s fortal
caut r. gongim.

OCijatn sara aarsar tonpa. »<-
levol.

estabeleciAlem destes artigos encontra-se, neste
mento um completo sortimento de drogas produeto.
chimicós dos melhores fabricantes, e especialidade;
íharmaceüácas nacioftaes e estrangeiras mala reputad,

Todos or, medicamentos do Laboratório Pharmace
tico sío confeccionado* corr prodoctoe puros recr

¦»r*ff»!ci «'"íj''!*

üHÀCABAS,
: casas e cerreaos

dsgraudee e pequeno., valores
epi psrs TOiidor uesea Oâ^itâl

Caüli secco io Qnixaü e
alfafa superior do Rio Qrand*
turólo de trigo milho mel dc
engonho em latas farinha de
aaajjpta vendem s prteos 9

TOCK
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Soffria Atrozmente de Anemia

,.*Jíil.£úKRestabelecida em Seis Mezes
COM A

EMULSAO DE SCOTT
"Declaro 

que tendo uma
f ilhinha que soffria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais,-empreguei
com o melhor resultado a
Emulsão de Scott."Aos seis mezes, a criança
ficou completamente restabe-
lecida, forte, robusta e com bôa
cor, sendo agora a- admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio."—

JOSÉ A. GRANADO,
Rio de Janeiro.

O que fez a EMULSÃO DE
SCOTT por esta menina, fal'o
constantemente por todas as
crianças que vêem ao mundo
com uma natureza fraca e
débil. É uma verdadeira Provi-
dencia da Infância.

SCOTT & BOWNE, CH1M1C0S. NOVA YORK

M
Exija-ae
sempre
esta
marca.

l£«L

COLLARES
Marca LEBBE

verdadeiro sueco de'uva
MARA REGISTRADA

NOVAS REMESSAS
Recebido dlrectamente do lavrador em Portttall

por auma pessoa de sua família readente nesta caolta.
ENGARRAFADO POR P

Fvarislo /iiaumeo do %m
DEPOSITO

£xaç José de Aieagar, a 2

mim

-wwm-

ésaber
gosar

^iüEo do ftr ío 3). f edro II
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dias & Commandtfa
Villa JNova de Gaia-J?orta|fai

ATTENÇÃO1 ATTENÇÃO
Este afamado e universalmente conhecido vinho

do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os elemen-
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re«
constituinte de grande valor, recommendando-se aosapreciadores do delicioso nectar e com especialidade
aos convalescentes. ~">

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu-
slva dos exportadores FONSECA DIAS & COM*
MANDITA de Villa Nova de Gala, Portugal, e tendo
apparecido uma Imitação, fabricada em Pernambuco
com fruetas e ingredientes extranhos e prejudlcjaes á
saúde dos que delia fizerem uso. recommenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o norre—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re-
1'vo, nas garrafas, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é importado da Villa Nova de Gaia
pelas mais Importantes casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum*
mldores, que desejarem o que é puro e bom.

ADOPTADA

NO

gà *m ADOPTAD A
NA

EXE RÇlTOy A RMADA

soffreis da pelle?

25 ANN08
de

S0OE8SO

üuro na ü

80

— USAE —
*|> *4*i**b do dr. iEduardo Frsuçs, ÚNICO remédio brizlleiro pre-
¦ I T rolado com dças Medalhas de Ouro na ExposlçSo ünlver-
II sal de MH80 1906. Premiado também com 11'dalha de

•1*4. V*r Ouro na Exposição Nacional da 1908-üNIOO remédio
Brazi'eiro adoptado e consagrado na Europa.
e nas republicas Argentina, Uruguay, c Chile
peloi médicos e ho*pitaes.

OOM UM SO' VIDRO- se obtém os mais

TajCeíflcazeg 

e rápidos rosultadOB na
(cura daa moléstias da pelle, comi-

I J cbões, f«ridas, frieiras, suor dos
Kua uva UUR1VKS •*!¦¦•».*f»pés dos sovacos, asaaõuras uo calor

M(de 

entre ai
coxas) dartros,
sarna, oaspa,
queda dos ca-

bellos, queimaduras, aphtae e moléstias da bocea, brotoej.s, manohas,
sardas, erysipela, moléstias do utero. etc. E* de resultado efflcaz para
toüette Íntima das senhoras», evitando qualquer oontagio. Em injecçfio
cura qualquer soffrimentos em poucos dias.A LUG0UNA
nSo contem potassa cauitica, ne» soda oanstlca, nem gorduras, que sío
rritantes da palio o sntram na composição dos medicinaes e pomadts,
formulas estas velhes e anachronlcas.abandonadas pelos mdlcos modernos

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e per*
fumarlas.

Nesta cidade WmV PHARMACIA PASTEUR

)\rame farpado
GRAMPOS

Vendera
Ar&o O. Amaral,

Pra«a 4o Ferreira, n.41.

CIMENTO, 

taboas de
pinho, pranchões ser*
rados, tintas e óleo
não comprem noutr

noutra parte pora^uja onde
se vende mais barato efna.
Praça do Ferreira, 4I.

»*C
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10RHAL DO CEARA'

I

A PREVIDÊNCIA
Caixa pauilsta de pensões

A mais importante do Brasil

raiios TT IA

Autorlsada a funccionar em todo o Paiz por De
creto do Governo Federal n? 6917 $£ 9 «
Abril de 1910. .
DEPOSITO no Tiesíito Jacioiialiü.BmeiiM mês le reis

Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe
quenas contribuções de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10.ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto e,
MENSALMENTE conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios ac
nuaas em dinheiro,

PensSo depois de 10 annos por toda vida

1008000

í
Vieira J» Companhia

Recite
Este comprimento além

de produzirem suave effeito
purgativo, expelllndo com*
pletamente os vermes in-
testlnaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, nSo pre»
clza mais recorrei ao óleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
«bsorvencla pois esse novo-
medicamento-—velo substl-
tulLo com superioridade.

Experimentem e vejam
sua efficacia I
A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará l

Pharmacias
PASTEUR D NORMa^

Pensão depois de i5 annos por toda vida

150S000
PEÇAM PRISPKGTOS E MAIS 1MF0BMAQ08S

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6#-4

ao Pgente Geral í\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

Pará! ParaL^*«*-.. .
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam mais daquellas molestfás

áquella privilegiada região encontrado no Para, cidade ^âo Incommodativas, se fi-

de Belém O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARAJ fcrem u.o da CBPHALI.
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA- ^a. J
GENS daqueila zona. éode A venda em todas as

. i-^ -» r j» ? p A òharmaclas dessa capital.
ARauio Martins & *-> d*!»**» «, &*«•

Cephalína
(BROMOCOFDA)

DE,
Vieira'«to Companhia

{Recife)
Especifico poderoso e so-

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a soa
origem} dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne«
vralgla ou enxaqueca acal-

I ma em poucos momentos
| dores de dentes e eo es*
tomaão.

Serve de base a esse me-
dlcamenro, a « Bromocoo
íea»i bastante conhecido no
arsenal theurapeurlco.

ha auem confira

casa de confiança, ao bouíevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
beroid ferragens de todas as qualidades.

PHARMACIAS:
Pasteur e Normal

èaf @ -ratai
. PARA'—BELÉM

pouleard da Republica n. 9 H

¦: P*

Tecidos
Novidades em cores e padrões

reoou«H*

Caixa Postal, ia?.d. Teleifr: — AGRAMOS
Códigos; Ribeiro — e A..B. O. 5Í ed.

LrnmnnA
fiiriid /IA fnimrtuc ingu

Acab a de receber uma
consignação da» *-n**rc1s No
brega e S Jorge, ciii sac
cas. a 13:000 reis i

Adinhelro
Tnao"i'*-« ^***f

191
*

0 Xarope Peitoral
DB

A A II MM jl
üAdUINA

R. THEOPHILO
Vende--se era casa de

João José Silva.
Praça José de Alencar

Fnt-tolf-a»

Sfí Randolpho X. da
<M»1 ._
OllVÜ.

Casa Cüliaiíes
WÊM PSMAN1HTS

DE
Artlgosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes

Óleos e Pincéis, Louças e vidros para
vidraças, carboreto de cálcio,

/•:

Sortimento complete
DB

Molduras, papel pintado, trens de coslnhí, artigos
d8í a çeiyleaee lu-t^ encarideoeates * '

¦¦ pprovado pela Inepe*
a, otoria de Hygiene do
S Ceará, é o melhor de
JS todos ob preparados até
** hoje conhecidoa para
m ourar rapidamente a
j& tosse com catharro ^
jg pôr mais forte que &** seja, assim oomo M

Bronchtes, Influenza, S
affecções pulmonares, ©

efffloaoia d'eBte po- ü
d e r o ¦ o medicamento
oonstitúe o teu unieo
reolamo.

oba-se venda na
Rua Senna Madureira,**
ni 79. «*

" Informações
aa Prajâ J,d'iènc ar—«14

Prego , , . 2$000

¦
CALÇADO DOUGLAS

Z

8«

>
<
m
r

ti
o

Usal-o l é experimentar conforto, elegância, cpmmodl.
dade e posição,

BeUiasimas íormas de calcados para bailes

Quereis convencer^se ?
Vlsltae a grande exposição dos calç idos de \V

L. DOUGLAS, na conhecida

CASA PLACId
O

>
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Ver e examir\ar para crer
No único e exclusivo recebedor

CASA PEAC1DO
94, Roa Maior Facun-io eBaráo do Rio Branco 91

O
GO

te todas as ikás do oooro áolludo
Evita à caspa é a queda do cabe Io

W finalmente perfumado 3 indispensável no tnu*
cador.

Substltue todos os óleos, sendo um excellente <
tônico.

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

Araújo Freitas Sc 0,a
RIO DE JANEIRO

Nesta edade—MAfêM^OA lp;í-STIEOT.

S
XI 1

y^enRatÜGa* otiFivesaria e relojoaria
Israel Moreira da Costa, com officina de mechanica

e ourivesaria á- rua das Flores, n.° 44, prepara, com •'
perfeição, todos os trabalhos de mechanica, ourlversaia
e relojoaria.

Tem em sua ofíiclna, montada com todos os eleraeo-
tos necessários ás suas especialidades, um official sur-
do mudo, educado no Instituto de Surdos*mudos do Rio
de Janeiro, habi! e competente para todos os serviços
de mechanica e relojoaria, Inclusive os concertos mall
deUcados.

I * Garante perfelijlo em aiu trabalhos, seriedade e ex1*
i^Oldãto noa ajustes. Pfoot módicos,

¦m l


